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Em tudo ouço vozes e relações dialó-
gicas entre elas” (BAKHTIN, 2011, p. 
78). São essas vozes do Círculo de 
Bakhtin que nos convidam ao diálogo 
alteritário para pensar as palavras do 
poeta do sertão paraibano, Chico Cé-
sar, à luz de Bakhtin, Paulo Freire e 
Vigotski.

Para Bakhtin, a linguagem é um fenômeno 
social, e sua compreensão 

está sempre relacionada 
a um contexto históri-
co e cultural específico. 
Nesse sentido, a me-
táfora da cigana anal-

fabeta que lê a mão de 
Paulo Freire pode ser vista 

como uma representação da 
diversidade linguística e cultural presente 
em nossa sociedade. A linguagem da ciga-
na, por exemplo, pode ser vista como uma 
linguagem marginalizada, mas que tem sua 
própria força e expressividade. Além disso, 
a interpretação da mão de Paulo Freire pela 
cigana pode ser vista como 
uma manifestação da dia-
logia, já que a interpre-
tação é um processo de 
troca e coconstrução 
de significados.
Paulo Freire é conhe-

cido por sua teoria da educação crítica e 
problematizadora, que tem como objetivo 
conscientizar os indivíduos sobre sua rea-
lidade social e histórica, de forma a possi-
bilitar sua (trans)formação. Nesse sentido, 
a cigana analfabeta lendo a mão de Paulo 
Freire pode ser vista como uma crítica à no-
ção de que o conhecimento está limitado 
às elites letradas. A leitura da mão de Paulo 
Freire pela cigana pode ser vista como uma 
representação da possibilidade de acesso 
ao conhecimento e à leitura crítica do mun-
do por parte de pessoas que não tiveram 

acesso aos meios formais de 
educação.

Para Vigotski, a apren-
dizagem é um proces-
so social e cultural, e a 
linguagem tem um pa-

pel central nesse proces-
so. Nesse sentido, a cigana 

analfabeta lendo a mão de Paulo Freire 
pode ser vista como uma manifestação da 
importância da interação social e da lin-
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guagem na construção do conhecimento. A 
leitura da mão de Paulo Freire pela cigana 
pode ser vista como um exemplo de como 
a interação social e a linguagem podem ser 
usadas como ferramentas para a constru-
ção do conhecimento e da compreensão de 
mundo.

Estes três pensadores, em conjunto, nos 
convidam a refletir a respeito dos desafios 
da educação atual e as possibilidades para 
uma educação futura. Paulo Freire nos ad-
verte que o futuro que buscamos é construí-
do com base no passado, por meio de nosso 
comprometimento e ação, de maneira que 
estejamos cientes de quem fomos e quem 
podemos ser para criar uma educação que 
atenda às necessidades do presente.

A ideia central da pedagogia da autono-
mia é que não se trata apenas de transmi-
tir conhecimentos, mas de criar condições 
para que o próprio aluno possa produzir e 
construir seu conhecimento. Esse processo 
é dinâmico, multifacetado e complexo, e re-
quer uma ampla variedade de formas e mé-
todos de trabalho para que o aluno seja in-
troduzido na língua viva e criativa do povo. 
Essa abordagem valoriza a autonomia do 
aluno e o incentiva a ser ativo na sua pró-
pria aprendizagem.

Ao procurar uma educação que seja crí-
tica e transformadora e possa lidar com as 
complexidades do presente, não há solu-
ções fáceis ou predefinidas. Em vez disso, o 
processo é caracterizado por desafios e in-
quietações que nos impulsionam a explorar 
o desconhecido em cada novo dia. Como 
Paulo Freire destaca, a alegria não é en-
contrada apenas quando alcançamos nos-
sos objetivos, mas também é um elemento 
essencial do processo de busca. Ensinar e 
aprender devem ocorrer em meio à busca, 
beleza e alegria. 

Ao reconhecer que a linguagem é funda-
mental para a construção do conhecimento, 

devemos lembrar que somos seres huma-
nos que vivem por meio das palavras. Além 
disso, consideramos que a vida é ineren-
temente dialógica e, portanto, envolve a 
participação ativa em conversas e discus-
sões: perguntando, ouvindo, respondendo 
e concordando. De acordo com Bakhtin, o 
homem se envolve completamente na pa-
lavra, e ela se torna parte integrante do te-
cido dialógico da vida humana.

A ideia de uma educação voltada para 
o processo de transformação só é possível 
por meio da troca de ideias e da reflexão 
conjunta, utilizando uma abordagem teóri-
ca que se baseia na prática vivida. Segundo 
Freire (2014), ensinar não é simplesmente 
transmitir conhecimentos ou conteúdos, 
nem formar é apenas dar forma, estilo ou 
alma a um corpo inerte e conformado. Nes-
se contexto, é fundamental valorizar o diá-
logo e a prática da empatia.
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